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RESUMO  
 
 O controle do Aedes aegypti, transmissor de várias arboviroses de importância para a saúde pública, 
tem como estratégias a utilização de inseticidas sintéticos, integrados com o controle ambiental. Seu controle é 
direcionado principalmente para as fases de larva e adulto. A fase de ovo é difícil de ser controlada, pois possui 
grande resistência às condições ambientais. Objetivou-se  avaliar o potencial ovicida do óleo essencial obtido 
das folhas de Croton argyrophyllus, sobre o Aedes aegypti, bem como determinar o teor da umidade, o 
rendimento e a sua composição química. Os ovos foram expostos à solução aquosa do óleo essencial em 
Tween 80 a 10%, na concentraçãode 12 mg mL-1, por um período de 15, 30, 60 e 120 minutos. Posteriormente, 
os ovos foram lavados e, após 180 horas de observação, foi adicionada ração ao meio. A análise da 
composição química do óleo essencial foi realizada por Cromatografia Gasosa acoplada a Espectrometria de 
Massas. Verificou-se que até 180 horas de observação, a maior porcentagem de eclosão larvar ocorreu nos 
ovos expostos ao óleo essencial por 15 min (30%) e o menor percentual nos ovos expostos por 120 min 
(<10%). Após 180 horas houve aumento da eclosão em todos os tratamentos. O teor de umidade foi de 
58,69%, o rendimento do óleo foi 0,35%, e os principais constituintes químicos encontrados foram o 
biciclogermacreno e cariofileno. Observou-se que o óleo essencial de Croton argyrophyllus, na concentração 
avaliada, afeta a eclosão das larvas do Aedes aegypti somente na ausência de alimento no meio. 

 
          Palavras-chave: Caatinga, Inseticidas, Parasitologia 

 
 
ABSTRACT  

The control of Aedes aegypti, which transmits several arboviruses of importance to public health, has as 
strategies the use of synthetic insecticides, integrated with environmental control. Its control is mainly directed to 
the larvae and adult phases. The egg phase is difficult to control, as it has great resistance to environmental 
conditions. The objective of this work was to evaluate the ovicidal potential of the essential oil obtained from the 
leaves of Croton argyrophyllus, on Aedes aegypti, as well as to determine the moisture content, the yield, and 
its chemical composition. The eggs were exposed to the aqueous solution of the essential oil in 10% Tween 80, 
in the concentration of 12 mg mL-1, for a period of 15, 30, 60, and 120 minutes. Subsequently, the eggs were 
washed and, after 180 hours of observation, the feed was added.  The analysis of the chemical composition of 
the essential oil was performed by Gas Chromatography coupled to Mass Spectrometry. It was found that up to 
180 hours of observation, the highest percentage of larval hatching occurred in eggs exposed to essential oil for 
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15 min (30%) and the lowest percentage in eggs exposed for 120 min (<10%). After 180 hours, there was an 
increase in hatching in all treatments. The moisture content was 58.69%, the oil yield was 0.35%, and the main 
chemical constituents found were bicyclogermacrene and cariophylene. It was observed that the essential oil 
of Croton argyrophyllus, at the concentration evaluated, affects the hatching of Aedes aegypti larvae only in the 
absence of food. 

 
Keywords: Caatinga, Insecticides, Parasitology 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 O Aedes aegypti Linnaeus, 1762 (Diptera: 
Culicidae) é um mosquito transmissor de 
arboviroses, como os quatro sorotipos do vírus 
da dengue (DENV-1, DENV-2 DENV-3 e DENV-
4), o vírus do chikungunya e do zika (VEGA-
RÚA, 2014). Esses dois últimos causam doenças 
que apresentam sintomas semelhantes aos da 
dengue, sendo o vírus Zika associado também à 
Síndrome de Guillain-Barré na Polinésia 
Francesa (OEHLER et al., 2014) e microcefalia 
no Brasil (MARCONDES; XIMENES, 2015). Não 
há vacina para chikungunya e zika, e ainda não 
está claro se existe uma vacina eficaz contra a 
dengue, portanto, o controle do A. aegypti 
continua sendo o principal instrumento para a 
diminuição da incidência destas doenças 
(FERREIRA et al., 2017).  

 Para o controle integrado do A. aegypti 
são utilizadas estratégias que abrangem os 
controles mecânico, biológico  e químico. O 
controle mecânico consiste em práticas capazes 
de eliminar criadouros. O biológico envolve 
vários predadores naturais que apresentam 
potencialidade para reduzir a população de 
mosquitos. Métodos de controle biológico estão 
sendo avaliados, como a modificação genética 
de populações de insetos selvagens (MCGRAW 
2013, SLATKO 2014), a utilização da bactéria 
Wolbachia pipientis Hertig e Wolbach, 1924, e a 
esterilização de insetos por irradiação (BOYER, 
2012).  O controle químico é amplamente 
empregado, e é  executado através da utilização 
dos inseticidas sintéticos, sendo este 
responsável pelo surgimento de populações 
resistentes no Brasil (MACORIS et al., 2014) e 
em outros países, o que requer a busca por 
novas substâncias que sejam eficazes contra as 
larvas, adultos e, também, sobre os ovos do A. 
aegypti. 

 Com relação ao uso de substâncias 
químicas, os agentes utilizados no controle dos 
mosquitos são direcionados para a fase larval e 
adulta, não atuando na fase de ovo. O ovo é 
considerada a fase mais difícil no que diz 

respeito ao controle, pois é a fase mais resistente 
do ciclo biológico do vetor, podendo apresentar 
uma sobrevida de até um ano sem contato com a 
água, devido a sua capacidade de quiescência e 
a cutícula de cera que se forma entre doze a 
treze horas após a oviposição. Nas regiões onde 
as estações possuem invernos rígidos, esta fase 
é tida como estratégica para suportar o frio 
(SILVA; POLETO, 2012).  Características como 
essas, conferem aos ovos do A. aegypti uma 
tolerância às condições físicas e químicas, como 
os inseticidas (REZENDE et al., 2008). Além 
disso, permite o transporte a longas distâncias, 
tornando-se o principal meio de dispersão do 
mosquito (SILVA et al., 2009). 

       Dentre as formas de controle químico que 
podem atuar nas diferentes fases de 
desenvolvimento do A. aegypti, inclusive na fase 
do ovo, podem-se citar os inseticidas botânicos, 
principalmente os formulados com óleos 
essenciais. Os óleos essenciais são produtos do 
metabolismo secundário das plantas, cujas 
funções abrangem a defesa contra agentes 
patogênicos, proteção contra herbívoros e 
atração de polinizadores (BAKKALI et al., 2008). 
Estes produtos do metabolismo vegetal são 
voláteis, lipofílicos, geralmente odoríferos e 
líquidos (SIMÕES; SPITZER, 2004). Apresentam 
em sua constituição cerca de 20 a 60 
componentes em diferentes concentrações 
(ANDRÉ et al., 2018), sendo que os 
componentes majoritários geralmente 
determinam suas propriedades biológicas 
(PAVELA, 2015). Cruz et al. (2017), ao 
analisarem o potencial inseticida do óleo 
essencial obtido das folhas secas de Croton 
argyrophyllus Kunth, constataram o seu efeito 
tóxico sobre as larvas e adultos fêmeas do A. 
aegypti, sendo essa bioatividade atribuída, 
provavelmente, aos componentes majoritários do 
óleo essencial, como o espatulenol, β-cariofileno, 
α-pineno e o biciclogermacreno. Contudo, outros 
estudos têm revelado o efeito larvicida de 
constituintes químicos presentes em baixas 
concentrações em extratos e óleos vegetais 
sobre o A. aegypti, seja de forma isolada ou 
atuando em sinergia com outros constituintes 
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(GOMES et al., 2016). 

          Do ponto de vista ambiental, os inseticidas 
e repelentes botânicos que são constituidos por 
óleos essenciais se degradam rapidamente no 
meio ambiente, além de serem capazes de agir 
nas funções fisiológicas e bioquímicas dos 
insetos, em virtude da volatilidade e baixa 
persistência em condições de campo (COITINHO 
et al., 2011). Por isso, podem ser seguros para o 
manejo por humanos e, é pouco provável, que 
ocorra intoxicação por contato com seus 
resíduos, como ocorre com inseticidas sintéticos. 
A volatilidade pode afetar também a eficiência de 
uma formulação que tenha na sua composição 
óleos essenciais, caso seja necessário um tempo 
de exposição prolongado para que o efeito tóxico 
ocorra. A utilização de óleos essenciais na 
formulação de inseticidas botânicos pode ser 
viável a nível econômico, ambiental e social, 
atendendo ao mesmo tempo a uma parcela da 
sociedade que opta por produtos naturais, que 
supostamente causem menor impacto sobre o 
meio ambiente e sobre a saúde dos indivíduos 
(FIGUEIREDO  et al., 2018). 

      Com relação ao gênero Croton Linnaeus 
estudos têm demonstrado o seu potencial para 
ser usado em programas de controle integrado 
do A. aegypti. Anjos et al. (2018) verificaram o 
efeito tóxico do óleo essencial da parte aérea de 
Croton tetradenuis Baillon sobre larvas do A. 
aegypti e a influência do período de extração 
sobre o rendimento do óleo e a sua composição 
química. Carvalho et al. (2016) testaram a 
bioatividade do óleo essencial obtido das folhas 
de C. tetradenius sobre larvas e adultos do A. 
aegypti, demonstrando o seu efeito tóxico, e 
realizaram testes em mamíferos observando uma 
baixa toxicidade sobre Mus musculus Linnaeus, 
1758. Da mesma forma, Cruz et al. (2017), ao 
avaliarem o óleo essencial obtido das folhas de 
C. argyrophyllus, constataram sua toxicidade 
sobre larvas e adultos fêmeas do A. aegypti, 
tendo apresentado, também, baixa toxicidade 
sobre Mus musculus.  

       Diante do potencial inseticida de espécies do 
gênero Croton sobre o A. aegypti, esse estudo 
teve por objetivo avaliar a toxicidade do óleo 
essencial obtido das folhas de Croton 
argyrophyllus sobre os ovos do A. aegypti, bem 
como determinar o teor da umidade, o 
rendimento e a composição química do óleo 
essencial. 

 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS  

 
2.1. Material botânico 
 
        As folhas de Croton argyrophyllus foram 
identificadas e depositadas no Herbário da 
Universidade Estadual do Sudeste da Bahia 
(HUESB 4662). A coleta das folhas da espécie 
foi realizada no mês de maio de 2017, no período 
matutino, na Floresta Nacional de Contendas do 
Sincorá. As coordenadas geográficas do local da 
coleta foram S13º55.25’ W041º06.88’ (Figura 1). 
  
2.2 Determinação do teor de umidade  
 
       A determinação da umidade das folhas foi 
realizada pelo método gravimétrico, conforme 
metodologia descrita por Santos et al. (2004), 
com adaptações. Inicialmente, 500 g de folhas 
frescas de C. argyrophyllus foram secas em 
estufa de circulação de ar a 50 °C durante 24 
horas. Posteriormente, em um cadinho de 
porcelana, pesou-se 5 g do material vegetal 
previamente triturado e desidratado. Em seguida, 
este material foi seco em estufa de esterilização 
e secagem por 5 horas a uma temperatura de 
110 °C. Após este período, o cadinho foi retirado 
da estufa com o auxilio de uma pinça, e colocado 
em um dessecador por 20 minutos para esfriar. 
Após a primeira pesagem, o cadinho retornou 
para a estufa por um período 1 hora. Este 
procedimento foi repetido até peso constante. O 
experimento foi conduzido em triplicata. 

       O teor de umidade foi expresso em 
porcentagem, através da diferença entre a 
massa perdida e a massa inicial das folhas 
frescas, multiplicado por 100.  

2.3. Extração e rendimento do óleo essencial  
 
       Inicialmente, as folhas frescas foram 
alocadas em estufa de circulação de ar, pelo 
período de 12 horas, a uma temperatura de 40 
oC. 

       Posteriormente, o material vegetal seco foi 
triturado manualmente e o óleo essencial foi 
extraído por hidrodestilação em aparelho de 
Clevenger modificado. Para cada extração foram 
utilizadas 60 gramas de folhas secas e trituradas, 
colocadas em balão de fundo redondo de 2,0 L 
com junta esmerilhada e adicionado a esse balão 
1 L de água grau reagente (tipo II). O processo 
de extração foi conduzido em triplicada, à 
temperatura de 100 ºC. O hidrolato foi extraído 
com éter etílico (C4H10O). A fração etérica foi 
seca com sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e o 
solvente removido a baixa pressão, a 
temperatura de 20°C em concentrador de 
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amostras (Christ AVC 2-18 CD).  

       O óleo essencial extraído foi armazenado 
em frasco âmbar, vedado e armazenado em 
freezer a temperatura de -4 °C ± 1 °C, até a 
realização das análises químicas e dos ensaios 
biológicos. 

       O teor do óleo essencial foi determinado 
dividindo a massa do óleo essencial (g) pela 
massa foliar seca utilizada (g) e multiplicando 
esse valor por 100. 

2.3. Determinação da composição química do óleo 
essencial 
 
       A composição química do óleo essencial foi 
determinada em um Cromatógrafo Gasoso 
acoplado a um Espectrômetro de Massas 
(Shimadzu CG-EM, GC-17A/ QP2010 Plus), 
equipado com coluna capilar Factor Four-VF-5ms 
(30 m x 0,25 mm de diâmetro interno x 0,25 μm 
de espessura de filme), usando hélio como gás 
de arraste a uma vazão de 1 mL min-1 e pressão 
de 12 psi. A programação da temperatura do 
forno foi de 60 °C a 260 °C (3 °Cmin-1), depois 
10 °Cmin-1 até 290 °C, com temperatura do 
injetor a 220°C, interface a 310 °C e fonte de 
íons a 220 ºC. Injetou-se 1 μL de solução da 
amostra em diclorometano a uma razão de split 
1:30. Os espectros de massas foram obtidos na 
faixa de varredura de 40-500 u.m.a, com energia 
de impacto de elétrons de 70 eV . As análises 
quantitativas foram realizadas utilizando um 
cromatógrafo de fase gasosa (HP 5890 Series II) 
equipado com um detector de ionização de 
chamas (DIC), nas mesmas condições 
experimentais e temperatura do detector de 280 
°C. Os espectros de massas foram obtidos em 
equipamento Modelo:GCMS-QP2010 Plus da 
Shimadzu Coluna: HP-5 (30X0.25X0.25), nas 
mesmas condições experimentais descritas 
anteriormente. Os cromatogramas obtidos para 
as amostras do óleo essencial e dos padrões de 
hidrocarbonetos são mostrados nas Figuras 2, 3 
e 4. Os espectros de massas são apresentados 
como anexos. 

       Os componentes do óleo essencial foram 
identificados através de seus índices de retenção 
(IR), calculados para cada constituinte por meio 
da injeção de uma série de padrões de 
hidrocarbonetos lineares (C8-C20) (Sigma-
Aldrich) nas mesmas condições da amostra, e 
comparados com o valor tabelado por Adams 
(2007), assim como através da comparação com 
o banco de dados da biblioteca Nist08. 

2.4. Avaliação da atividade ovicida 
 

       Os experimentos foram conduzidos em sala 
climatizada a uma temperatura média de 27,7 ºC 
e umidade média de 60,13%. 

       Os ovos do Aedes aegypti utilizados foram 
oriundos da linhagem Rockefeller, fornecidos 
pelo Laboratório de Fisiologia e Controle de 
Artrópodes Vetores – LAFICAVE, da Fundação 
Oswaldo Cruz, do Rio de Janeiro, Brasil. 

       Para o teste ovicida foi utilizada uma solução 
do óleo essencial de C. argyrophyllus na 
concentração de 12 mgmL-1, obtida a partir da 
solubilização do óleo em uma solução de Tween 
80 a 10% em água grau reagente (tipo II). Os 
ovos do A. aegypti (Figura 5) foram expostos à 
solução do óleo essencial de C. argyrophyllus 
por um período de 15, 30, 60 e 120 minutos. 
Como controles foram utilizadas a solução de 
Tween 80 a 10% em água deionizada e somente 
a água grau reagente.       Após o período de 
exposição, os ovos foram retirados da solução e 
lavados com 10 mL de água grau reagente , por 
três vezes. Em seguida, foram selecionados 
aleatoriamente 30 ovos por repetição, com 5 
repetições por tratamento, os quais foram 
colocados em recipiente de Polipropileno (PP) (3 
x 3 cm) contendo 5 mL de água grau reagente 
(tipo II). O percentual de eclosão das larvas foi 
observado inicialmente a cada duas horas, por 
um período de 12 horas e, posteriormente, a 
cada 12 horas, por um período de 180 horas. 

       Após o período de 180 horas, com o intuito 
de avaliar se o óleo essencial havia causado 
mortalidade ou apenas inibição da eclosão das 
larvas, foram adicionados 0,01 g de ração para 
peixe triturada da marca Alcon Basic® nos 
recipientes de todos os tratamentos. As 
observações foram realizadas a cada 12 horas, 
por mais 144 horas. A cada 48 horas foram 
retirados 3 mL de água de cada recipiente e 
adicionados 3 mL de água deionizada limpa. Na 
medida em que ocorria a eclosão, as larvas eram 
quantificadas e retiradas dos recipientes com 
auxílio de uma pipeta Pasteur. 
 
2.5. Análise estatística 
 
        Para comparar se a porcentagem média de 
eclosão de larvas do A. aegypti (%) diferiu antes 
e depois da adição de ração para peixes, em 
função do tempo de observação em minutos, nos 
diferentes tempos de exposição ao óleo 
essencial (15, 30, 60 e 120 minutos) e controles 
(Tween 80 e água grau reagente tipo II) foi feita a 
ANOVA fatorial. Para comparar as diferenças 
entre as médias foi realizado o teste de Tukey. A 
normalidade para todas as variáveis foi 
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investigada através do teste Lilliefors. Todas as 
análises foram desenvolvidas de acordo com 
Sokal and Rohlf (1995). Uma análise descritiva 
foi desenvolvida para calcular as médias e erro 
padrão. Neste estudo foi considerado o nível de 
significância de 5%. O programa utilizado para as 
análises foi o Do R. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
       No presente tarbalho o rendimento médio do 
óleo essencial obtido das folhas de Croton 
argyrophyllus, coletadas em maio de 2017, foi de 
0,35% (intervalo de confiança: 0,34-0,36) e o teor 
de umidade médio 58,69% (intervalo de 
confiança: 57,08 - 60,30).  

       Cruz et al. (2017), avaliando o rendimento 
médio do óleo essencial das folhas de C. 
argyrophyllus, as quais também foram coletadas 
na Floresta Nacional de Contendas do 
Sincorá/Bahia, no mês de maio de 2014, 
obtiveram um rendimento médio do óleo maior 
(0,48%) do que o encontrado nesse estudo. De 
acordo com os dados obtidos na estação 
meteorológica de Ituaçu/Bahia (OMM: 83292), do 
Instituto Nacional de Meteorologia, a precipitação 
pluviométrica total foi menor para o mês de maio 
de 2014 (2,8 mm), comparado a maio de 2017 
(13,3 mm), o que pode ter interferido na 
produção dos metabólitos secundários, visto que 
diversos fatores relacionados ao estresse hídrico 
como, por exemplo, chuvas intensas e solos 
encharcados, podem afetar o metabolismo da 
planta, interferindo no rendimento do óleo 
essencial. 

       Outros fatores também podem afetar a 
atividade biossintética das plantas, e, 
consequentemente, o rendimento do óleo 
essencial, como o genético e o estágio de 
desenvolvimento, além das relações ecológicas 
intra e interespecíficas.        Conhecer o 
rendimento do óleo essencial das espécies é 
necessário para determinar a viabilidade 
econômica e ambiental, para então, serem 
utilizadas como  substâncias inseticidas. A 
variação no rendimento do óleo essencial da 
planta, assim como o teor de umidade nas 
folhas, pode ser atribuída a fatores extrínsecos 
abióticos, como temperatura, umidade relativa do 
ar, duração total de exposição ao sol, 
pluviosidade, o regime de ventos e as condições 
edáficas, assim como a fatores bióticos, através 
das relações ecológicas intra e interespecíficas 
(LIMA et al., 2016; ANJOS, et al, 2018). 

     Em relação à eclosão das larvas, com quatro 
e oito horas, o percentual de eclosão foi inferior a 

10%, em todos os tratamentos e inclusive nos 
grupos controle. Com 12 horas ocorreu um 
aumento no percentual de eclosão, sendo que no 
tratamento no qual os ovos foram expostos ao 
óleo essencial por 120 minutos o percentual de 
eclosão manteve-se inferior a 10%, até 180 
horas (Figura 6 (A) e (B)). Após a adição da 
ração (estímulo bioquímico) no meio, ocorreu um 
aumento na eclosão das larvas em todos os 
tratamentos, inclusive nos grupos controle 
(Figura 6 (C)). Com 336 horas de observação, a 
eclosão das larvas foi superior a 50% nos 
tratamentos cujos ovos foram expostos ao óleo 
essencial por 15, 30 e 60 minutos, assim como 
os controles, o que não ocorreu com o 
tratamento cujos ovos foram expostos por 120 
minutos ao óleo essencial de C. argyrophyllus 
(Figura 6 (C)).  

       Antes da adição da ração, a porcentagem 
média acumulada de eclosão das larvas do A. 
aegypti foi significativamente menor para os 
tempos de exposição ao óleo de 60 e 120 
minutos, quando comparado com 15 e 30 
minutos de exposição e com os grupos controle 
(Figura 7). Entretanto, após a adição da ração, a 
eclosão das larvas não seguiu o mesmo padrão 
observado antes do fornecimento da ração. 
Constatou-se que a porcentagem acumulada de 
eclosão das larvas foi significativamente maior 
após a adição da ração (média ± erro padrão; 54 
± 1,02), quando comparado ao período anterior à 
adição (16,42 ± 0,72; F= 992,67; P < 0,001), em 
todos os tratamentos.  

       É provável que o óleo essencial de C. 
argyrophyllus tenha ocasionado a inibição do 
desenvolvimento larval, em virtude das 
condições adversas que foram geradas pela 
exposição dos ovos ao óleo essencial, por 
diferentes períodos. De Lima et al. (2013) 
testaram o óleo essencial de Croton zehntneri 
Pax et Hoffm, Croton nepetaefolius Kuntze, 
Croton argyrophylloides Muell. Arg e Croton 
sonderianus Muell. Arg sobre ovos do A. aegypti, 
sendo que todos os óleos testados inibiram a 
eclosão dos ovos, obtendo assim resultados 
semelhantes ao deste trabalho. Contudo, no 
presente trabalho, o fornecimento da ração de 
peixe pode ter estimulado a eclosão das larvas, 
independente das condições adversas a que 
foram submetidas. Dessa forma, o óleo essencial 
obtido das folhas de C. argyrophyllus, na 
concentração e nos períodos de exposição 
utilizados nesse estudo, não apresentou 
potencial para ser usado como um produto 
ovicida em programas de controle do A. aegypti, 
visto que, embora tenha afetado a biologia na 
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fase de ovo, provavelmente ocasionando um 
retardo temporário da eclosão, não interferiu de 
forma significativa na mortalidade larval. No 
experimento de De Lima et al. (2013) não houve 
o estímulo bioquímico (oferecimento de alimento) 
após o período de observação. 

       Calado (2002), em um experimento realizado 
com ovos do Aedes albopictus Skuse, 1894, 
observou uma menor eclosão na ausência de 
alimento e um aumento significativo quando a 
ração para peixe foi adicionada ao meio líquido. 
Da mesma forma, Dieng et al. (2018), ao 
avaliarem a atuação de fluidos de resíduos 
doces, como fruto de banana, batata-doce cozida 
e a embalagem de alimentos doces, como lata 
de leite condensado, sobre a eclosão das larvas 
do A. aegypti, em condições artificiais, 
verificaram que o percentual de eclosão foi 
semelhante ao obtido no ambiente natural.  

       A atividade ovicida de um produto também 
pode ser afetada pelo tempo de exposição em 
razão de sua grande volatilidade, causando um 
efeito residual curto e sua baixa solubilidade em 
água (BILIA et al., 2014), pela idade do ovo, pela 
concentração do produto aplicado  (TENNYSON 
et al., 2011), assim como pela estrutura coriônica 
do ovo (CAMPBEL et al., 2016) e por fatores 
bióticos e abióticos como a temperatura, 
umidade (BESERRA et al., 2006), pluviosidade 
(FORATTINI, 2003), fotoperíodo (DINIZ et al., 
2017) e o oxigênio dissolvido (DO), que está 
ligado ao crescimento bacteriano (PONNUSAMY, 
2011).  

       Aznar et al. (2013) observaram que em 
climas temperados, chuvas intensas 
desencadeavam a eclosão das larvas, 
proporcionando um aumento na densidade larval. 
Por outro lado, a ausência de bactérias inibia a 
eclosão durante a estação de inverno e nas 
estações com chuvas isoladas, eclosão essa que 
também dependia da disponibilidade de alimento. 
Em ambientes naturais, as larvas do A. aegypti 
se alimentam também de bactérias, portanto, a 
sua presença no criadouro é um fator que 
estimula a eclosão das larvas.  

       É importante destacar que a ação dos óleos 
essenciais sobre os insetos não se restringe 
apenas a mortalidade do indivíduo. Além disso, 
esses produtos podem provocar alterações 
comportamentais, como a deterrência alimentar, 
conforme citado por Colpo et al. (2014). 

      Portanto, não se pode descartar o potencial 
do óleo essencial de C. argyrophyllus, pois 
embora não tenha atuado como um ovicida nos 
testes realizados, pode ter afetado outras fases 

do desenvolvimento do inseto, como o potencial 
biótico, refletindo assim, no seu potencial 
reprodutivo e interferindo no crescimento 
populacional do A. aegypti. 

       Nesse estudo, a adição da ração ao meio 
aumentou significativamente o percentual de 
eclosão das larvas, funcionando, provavelmente, 
como um estímulo bioquímico, independente das 
condições adversas do meio, visto que as larvas 
eclodiram na presença de um fator essencial à 
sua sobrevivência, o alimento, mesmo tendo 
entrado em contato com uma substância 
potencialmente tóxica, como o óleo essencial de 
C. argyrophyllus. É necessário, portanto, estar 
atento ao fato de que esses fatores, em 
condições naturais, não são controlados e que 
um produto pode incialmente demonstrar um 
potencial ovicida ao ser avaliado, mas em 
campo, em contato com diversos fatores 
ecológicos, a eclosão das larvas pode ocorrer.  

       Quanto à composição química do óleo 
essencial obtido das folhas de C. argyrophyllus, a 
análise indicou a presença de 57 substâncias, 
tendo sido identificados 24 compostos, 
correspondendo a 42,10% do total. Destas 
substâncias, 38,37% são sesquiterpenos 
hidrocarbonados, 15,15% são monoterpenos 
hidrocarbonados, 2,91% sesquiterpenos 
oxigenados, 1,32% monoterpenos oxigenados e 
0,69% outros constituintes (Tabela 1). 

       Os constituintes com percentuais superiores 
a 1% identificados no óleo essencial de C. 
argyrophyllus foram: biciclogermacreno 
(15,46%), β-cariofileno (14,69%), β-pineno 
(7,18%), α-humuleno (4,03%), β-elemeno 
(3,47%), α-felandreno (1,93%), óxido de 
cariofileno (1,70%), p-cimeno (1,53%), γ-
terpineno (1,47%), β-ocimeno (1,41%) e 
espatulenol (1,21%).   

         Corroborando com o presente trabalho, 
Araújo et al. (2014), encontraram o 
biciclogermacreno como o componente principal 
(27,78%) das folhas de C. argyrophyllus, e 
também,  o β-elemeno (8,50%), β-cariofileno 
(6,27%) e o espatulenol (4,83%). Brito et al. 
(2018), também encontraram o 
biciclogermacreno como componente majoritário 
do óleo essencial das folhas de C. argyrophyllus, 
coletadas entre fevereiro e abril de 2016. 
Contudo, Cruz et al. (2017), ao avaliarem o óleo 
essencial das folhas de C. argyrophyllus, 
coletadas em maio de 2014, encontraram como 
componente majoritário o espatulenol (22,80%), 
seguido por β-cariofileno (15,41%), α-pineno 
(14,07%) e biciclogermacreno (10,43%).  
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       Quanto a atividade biológica, a presença de 
um constituinte químico, seja majoritário ou não, 
pode intensificar ou até mesmo inibir a toxicidade 
de uma planta. Deste modo, ao avaliar o 
potencial de uma planta para ser usada em 
programas de controle de vetores e sua relação 
com os constituintes químicos, é preciso que seja 
considerado o sinergismo e o antagonismo entre 
os constituintes. 

           

4. CONCLUSÕES 
 
 O óleo essencial de Croton argyrophyllus 
testado na concentração de 12 mgmL-1 interferiu 
na eclosão dos ovos do Aedes aegypti, 
provavelmente pela  tolerância  do ovo em 
proteger o embrião de substâncias tóxicas nesta 
fase. No entanto, quando os ovos foram 
expostos ao alimento (ração de peixe) houve 
eclosão. 

         A busca por compostos bioativos que 
interrompam ou evitem o desenvolvimento 
embriológico do A. aegypti, a exemplo dos 
inseticidas botânicos, é pertinente e urgente, em 
virtude da sua importância como transmissor de 
patógenos. 
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Figura 1.  Mapa de localização indicando com seta amarela o local de coleta das folhas de 
Croton argyrophyllus, na Floresta Nacional de Contendas do Sincorá, Bahia, Brasil. 

 
 
 
 

 
Figura 2.  Cromatograma obtido com detector de ionização de chamas da amostra do óleo 
essencial das folhas de Croton argyrophyllus coletadas na Floresta Nacional Contendas do 

Sincorá - BA, Brasil, no mês de maio de 2017. 
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Figura 3. Cromatograma obtido com detector de massas da amostra do óleo essencial das 
folhas de Croton argyrophyllus coletadas na Floresta Nacional Contendas do Sincorá – BA, 

Brasil, no mês de maio de 2017. 
 
 
 

 
 

Figura 4. Cromatograma obtido com detector de massas da série de padrões de 
hidrocarbonetos lineares (C8-C20) (Sigma-Aldrich). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Periódico Tchê Química.  ISSN 2179-0302. (2020); vol.17 (n°36) 

Downloaded from www.periodico.tchequimica.com 
  96 

 
 

Figura 5. Ovo do Aedes aegypti oriundo da linhagem Rockefeller (Aumento 8 x10). 
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  Figura 6. Taxa acumulada de eclosão de larvas do Aedes aegypti em função do tempo de 
exposição dos ovos à solução aquosa em Tween 80 a 1% do óleo essencial obtido das 

folhas de Croton argyrophyllus (12 mg mL-1) e controles (água deionizada e Tween 80), com 
tempo de observação de eclosão das larvas reportado nas figuras (A) e (B) de 4 a 180 horas 

e (C) de 192 a 336 horas 
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Figura 7. Média acumulada (± erro padrão) de eclosão de larvas do Aedes aegypti em 
função do tempo de exposição dos ovos à solução aquosa em Tween 80 a 1% do óleo 
essencial de Croton argyrophyllus (12 mg mL-1) e controles antes e depois da adição de 

ração. Os quadrados fechados representam o período antes da adição de ração e os 
abertos representam após a adição da ração de peixe. As diferentes letras representam 

diferenças significativas baseadas no Pós-teste de Tukey. 



 

Periódico Tchê Química.  ISSN 2179-0302. (2020); vol.17 (n°36) 
Downloaded from www.periodico.tchequimica.com 

  

99

 

Tabela 1. Composição química do óleo essencial obtido das folhas secas de C. argyrophyllus 

Constituintes            IRL1  IKC2  (%)3 

Monoterpenos hidrocarbonados  
Canfeno 930 954 0,03 
β-Felandreno 934 1029 0,59 
β-Pineno 943 979 7,18 
Mirceno 956 990 0,42 
α-Felandreno 980 1002 1,93 
p-Cimeno 1010 1024 1,53 
α-Pineno 1016 939 0,59 
(E)-β-Ocimeno 1031 1050 1,41 
γ-Terpineno 1039 1059 1,47 
 
Monoterpenos oxigenados 

   

Terpineno-4-ol 1174 1177 0,73 
Verbenona 1196 1205 0,59 
 
Sesquiterpenos hidrocarbonados 

   

β-Bourboneno 1392 1288 0,72 
β-Elemeno 1399 1390 3,47 
β-Cariofileno 1432 1419 14,69 
α-Humuleno 1464 1454 4,03 
Biciclogermacreno 1509 1500 15,46 
 
Sesquiterpenos oxigenados 

   

Óxido de cariofileno 1596 1583 1,70 
Espatulenol 
 

1603 1578 1,21 

Outros constituintes   
Hexanal 804  0,05 
(2E)-Hexenal 856 855 0,12 
(4Z)-Hexenol 860 877 0,03 
n-Hexanol 870 870 0,03 
Heptanal 905 902 0,05 
α-Acetato de Fenchil 1291 1220 0,19 
Acetato de bornila 
 

1345 1288 0,22 

Monoterpenos hidrocarbonados  15,15 
Monoterpenos oxigenados   1,32 
Sesquiterpenos hidrocarbonados  38,37 
Sesquiterpenos oxigenados   2,91 
Outros constituintes   0,69 
Rendimento do óleo essencial 0,35 
1 Índice de retenção encontrado na literatura 
2 Índice de Kolvats calculado  
3 Porcentagem do constituinte encontrado no óleo 
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